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			Obrigada Deus por todas a bênçãos.

			Obrigada família, minha base e o meu porto seguro. 

			Obrigada minha irmã por ser a primeira a ler essa obra 
e por todo apoio.

			Amo vocês para sempre!
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			Conhece a lenda das pernas para o ar? Seus pais nunca te contaram?  Não acredito, não mesmo?  Então tá, vou tentar te explicar. Vamos lá.

			Conta a lenda que se uma barata ficar de pernas para o ar e bem provável que ela fique por ali e talvez possa até morrer naquela mesma posição. Ela também fala que devemos ficar longe dos humanos, que eles são perigosos e eu te aconselho também. 

			Só que nesse conselho, não obedeci minha mãe e acabei me dando mal. Bem, essa história é um pouco longa, mas vou te contar.

			Certa noite minha mãe estava contando uma história para mim e meu irmãos. Dormíamos todos no mesmo quarto, sim, a nossa casa era bem pequena, morávamos dentro da porta de um banheiro, dentro da casa de uma família de humanos. Era bem aconchegante e quentinha, a parte ruim é que durante o dia a nossa casa balança várias vezes, mas fora isso, era um ótimo lugar para se viver. Eita, já mudei de assunto, não se preocupe, vamos voltar!

			Minha mãe costumava contar as aventuras que nossos antepassados viveram antes de chegar aqui no Brasil, é, eu sou do Brasil. Ela dizia que o meu Tatataravô era a barata mais corajosa que existiu, bem, era o que ela dizia. Ele fundou a primeira colônia aqui. Até que um dia, um humano o matou, ele foi esmagado. Depois daquele dia as baratas da colônia foram espalhadas pela cidade. Cada uma sobrevivia como podia. Ela sempre terminava a história dizendo: A coragem é um dom para poucos; ela pode ser de todos, mas nem todos querem abrir mão do medo.

			Ela era uma mãe solteira, com doze filhos para criar e estava grávida. Quase não saíamos de casa, pois era muito perigoso. Por causa disso passávamos dias sem comer, até semanas. Eu não aguentava mais aquela situação, tive que fazer alguma coisa. Você não faria também algo pela sua família? Então, eu fiz!

			Mamãe comentou que havia um lugar chamado Portoratas, mais conhecido como o paraíso das baratas, minha mãe acreditava que essa história era só mais um mito. Já eu, estava começando a acreditar nela, esse lugar era a minha única esperança.

			Certa noite decidi ir até o esconderijo do cara mais corajoso que conhecia, escondido é claro, seu nome era Hugo, o cara era totalmente louco, fazia tudo o que vinha em sua cabeça sem pensar nas consequências, por causa disso, já tinha viajado por diversos lugares. E eu estava disposto a correr qualquer risco em favor de minha família. 

			A minha ideia era conhecer Portoratas e depois voltar para buscar a minha família, e o Hugo era o único que podia levar-me, afinal, ele conhecia tantos lugares e sabia como ficar protegido dos humanos.

			- Escuta meu camarada, não posso arriscar minha vida de graça. Preciso de uma garantia. Disse Hugo.

			- Hugo, não tenho nada. O que te posso oferecer? Não tinha nada mesmo e disse na mais absoluta sinceridade.

			- Ah cara, assim complica! Vamos fazer uma coisa, se te levar lá, você me deixar casar com Mabel.

			- Mabel? Minha irmãzinha? Jamais! Isso é uma loucura. Respondi indignado.

			- Sim, você sabe que gosto dela, sempre gostei, sua mãe que nunca deixou que me aproximasse dela.

			- Ela não gosta de você! Essa era a minha certeza, esperava que sim, já imaginou ter Hugo como meu cunhado. Ele era estranho, os olhos mais esbugalhados que o normal, suas antenas eram meio quebradas por causa das vassouradas que levava das humanas. 

			- E como sabe disso? Ele me respondeu como se soubesse de algo a mais.

			- Sou o irmão dela, ela me conta tudo, tá? Se por acaso ela gostasse de você, não acha que saberia? Respondi alterando um pouco a minha voz.

			- Calma, calma. Não precisa ficar zangado. Precisa ou não ir para Portoratas?

			- Sim, preciso muito!

			- Então, já que diz que Mabel não gosta de mim, te levo para Portoratas e quando voltarmos irei tentar conquistar o coração dela.

			Pensei, e tive mais uma vez uma brilhante ideia, quem sabe ele queira ficar por lá, ou se voltarmos juntos, pego minha família e vamos embora sem que ele perceba.

			-Sim, eu aceito! Respondi com a minha cabeça cheia de ideias.

			Hugo inocente, mal sabia o que eu estava planejando, ele simplesmente disse:

			- Então vamos nessa!  

			- Só que tem um probleminha! Retruquei roendo minhas unhas.

			- Qual? Perguntou Hugo respirando fundo.

			- Minha mãe não sabe que eu irei, precisamos inventar uma boa história.

			- Precisamos? Nada disso meu camarada, isso é problema seu.

			- Não vai me ajudar? Perguntei olhando no fundo dos olhos de Hugo.

			- Claro que não, já irei levá-lo para Portoratas, agora se vira!

			- Tudo bem, tem menos um ponto na conquista da minha irmã. Cruzei meus braços e dei meia volta, torcendo pra que ele se arrependa e decida ajudar-me. Virei-me novamente e disse.
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